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CONVERSA INICIAL 

Assim como a aula anterior, esta também será uma aula bem prática! 

Falaremos muito com as mãos e utilizando as expressões faciais e 

corporais! Trabalharemos sinais relacionados ao clima e à natureza, pronomes 

pessoais e possessivos, cores, valores e sistema monetário e finalizaremos com 

o tema família e relações de parentesco. 

Prestem atenção às dicas dos parâmetros em Libras que compõem os 

sinais, bem como à descrição do movimento. 

TEMA 1 – CLIMA/NATUREZA  

Aprenderemos neste tópico os sinais relacionados ao clima e à natureza. 

Você sabe qual é o sinal de clima/natureza? 

Vamos aprendê-lo? 

Saiba mais 
Natureza e clima: 

• Braço da mão do movimento com um ângulo de 90º, palma da mão para 

cima e dedos levemente dobrados; 

• Braço de apoio, na horizontal com a mão aberta e a palma virada para 

baixo; 

• Apoia-se o cotovelo do braço da mão do movimento no braço de apoio e 

realiza-se movimentos retilíneos de dentro para fora, agitando-se os 

dedos simultaneamente a este movimento. 

Agora que já conhecemos o sinal de clima/natureza, vamos conhecer 

outros sinais relacionados ao tema: 

• ÁGUA: CM em L e PA no queixo. Dedo polegar parado no PA e dedo 

indicador faz movimentos retilíneos de cima para baixo; 

• ÁRVORE: braço de apoio na horizontal, com a mão aberta, palma voltada 

para baixo e os dedos unidos. O braço da mão do movimento deve estar 

num ângulo de 90º e com o cotovelo sob a mão do braço de apoio. A mão 

do movimento deve estar com os dedos abertos e apontados para cima e 

fará movimentos semicirculares rápidos. Esse é um sinal icônico, pois faz 

referência à própria árvore; 
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• CALOR: as duas mãos abertas, com os dedos unidos, com exceção do 

polegar. As palmas das mãos devem estar viradas para o corpo. As mãos 

farão movimentos retilíneos de fora para dentro simultaneamente, 

chegando próximas ao rosto. A expressão facial é o que dará significado 

à sensação do calor. Neste sinal, a intensidade do calor será marcada 

pela intensidade do movimento. Se o calor for pouco, faz-se o movimento 

mais lentamente e com a expressão facial mais branda. No caso de estar 

muito calor, a intensidade do movimento deverá ser ampliada e a 

expressão intensificada; 

• CHUVA: o sinal é realizado no espaço neutro. As duas mãos devem estar 

com as palmas viradas para baixo e os dedos levemente dobrados. As 

mãos realizam movimentos retilíneos de cima para baixo. Assim como no 

caso do calor, a intensidade do movimento realização do sinal é que 

marcará a quantidade de chuva. Se chuva forte, intensificamos o 

movimento; 

• FLOR: CM em F e PA no nariz. Em movimentos circulares, iniciando com 

o indicador tocando o PA, faz a expressão facial de como se estivesse 

tendo uma boa sensação. O sinal faz referência ao perfume da flor; 

• FOLHA: para sinalizar a folha de árvore, utiliza-se a configuração do sinal 

de árvore como mão de apoio e com a outra mão, num movimento que se 

inicia com o polegar e o indicador unidos por suas pontas, abrem-se os 

dedos indicador e polegar e após, une todos os dedos num movimento 

semicircular representando-se a folha caindo da árvore. Sem o contexto 

de folha de árvore, o sinal é a mão de apoio com a CM em D. A mão do 

movimento inicia com as pontas dos dedos polegar e indicador unidas e 

os demais dedos fechados. Partindo do PA ponta do indicador da mão de 

apoio, os dedos indicador e polegar da mão do movimento se abrem e 

fecham-se, simulando o desenho de uma folha no espaço neutro, num 

movimento retilíneo lateral simultâneo; 

• FURACÃO: CM em D. No espaço neutro, realizam-se movimentos 

circulares debaixo para cima e intensos. Expressão facial intensa, 

demonstrando a intensidade do acontecimento; 

• FRIO: CM semelhante à CM do número cinco, porém apenas com o dedo 

indicador levantado e com a palma da mão virada para dentro. O PA é o 

queixo. Em movimento retilíneo, o indicador toca o PA. Para dar sentido 
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ao sinal, a expressão facial é de como se sentisse frio. Este sinal é feito 

no PA queixo, pois quando sentimos frio, é comum tremermos o queixo. 

A intensidade do movimento e da expressão demonstrarão a intensidade 

do frio; 

• QUENTE: CM em C no PA queixo. Realiza-se o movimento retilíneo na 

horizontal de fora para dentro; 

• NEVE: as duas mãos com as palmas para cima fazem movimento retilíneo 

de cima para baixo e movimentando os dedos, agitando-os como 

simulasse a neve caindo, porém com as palmas das mãos viradas para 

fora. Quando o movimento chegar à metade do corpo, fecham-se as mãos 

e faz-se um movimento retilíneo com uma sobre a outra rapidamente, 

demonstrando o frio; 

• PRAIA/MAR: uma mão na horizontal, aproximadamente na altura do 

ombro e com a palma virada para baixo. A outra, próximo à linha da 

cintura, com os dedos apontados para baixo e a palma virada para trás. A 

mão próxima da cintura fará movimentos retilíneos com os dedos para 

trás, sem movimentar o braço; 

• RIO: CM duas mãos iguais, abertas e com os dedos unidos. Posicionadas 

paralelamente, com as palmas voltadas uma para outra e uma pequena 

distância entre elas, faz-se um movimento sinuoso no espaço neutro, 

simulando o curso do rio; 

• RAIO: indicador esticado e demais dedos fechados, palma da mão para 

baixo e indicador apontando para frente. Realiza-se movimento angular, 

como se desenhasse o raio no espaço neutro. Junto ao sinal, fazer a 

expressão facial simultaneamente; 

• SOL: inicia com CM em A ou em S na lateral da cabeça. Num movimento 

retilíneo em direção à testa, alterna-se a CM para L. A expressão facial 

deve ser a de que o brilho do sol está vindo em direção aos olhos; 

• NUBLADO: com as mãos abertas e as palmas viradas para fora, realizam-

se movimentos circulares. Não esquecer da expressão facial, franzindo a 

testa, como se estivesse bravo; 

• TERRA: com as palmas das mãos viradas para baixo, os dedos realizam 

movimentos rápidos, como se estivesse espalhando algo no chão. Este é 

o sinal de terra no sentido de chão, de local para plantio; 
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• TROVÃO: com as duas mãos em CM D e expressão facial intensa, 

realizam-se movimentos angulares de cima para baixo. Outra forma é 

realizar o sinal de raio e após, o sinal de barulho; 

• PEDRA: mão do movimento com CM em P. A mão de apoio fechada e a 

ponta do dedo anelar da mão do movimento toca no centro o dorso da 

mão de apoio em movimentos retilíneos; 

• MADEIRA: braço de apoio na horizontal com a mão aberta, os dedos 

unidos e palma para baixo. O braço da mão do movimento deve estar num 

ângulo de 90º e com o cotovelo sob a mão do braço de apoio. Com CM 

da mão do movimento em B e os dedos apontados para cima, a mão fará 

movimentos semicirculares rápidos; 

• UNIVERSO: mãos abertas na horizontal uma em direção à outra, sendo 

a mão debaixo com a palma virada para cima e a mão de cima, com a 

palma para baixo. Deverá haver uma distância entre as mãos. Faz-se, 

então, um movimento semicircular com os dedos até fechá-los. As mãos 

acompanham o movimento. 

Vamos ver como se utilizam os sinais nas frases? 

Antes, é importante destacarmos que “estar” pode ser relacionado ao 

verbo estar ou ao sentido de estar. Veja: 

Saiba mais 
VERBO ESTAR = com sentido de vida. CM com as pontas dos dedos 

unidas. PA no lado esquerdo do peito, altura do coração. Movimento retilíneo 

de baixo para cima, com a palma da mão voltada para cima 

SENTIDO DE ESTAR = compõe a frase escrita, como nos exemplos: 

•  “Estou com calor”. 

EU^CALOR 

• A árvore está linda. 

ÁRVORE^LINDA 

• Está chovendo muito. 

CHUVA = aqui o que dará a intensidade é a expressão. 

Vamos visualizar a composição de frases em Libras utilizando alguns 

dos sinais que aprendemos neste tema e em aulas anteriores? 

• “Vamos nadar no mar”. 
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VAMOS^NADAR^MAR 

• “Vamos caminhar lá na praia 

VAMOS CAMINHAR (dual)^PRAIA 

• “Prefiro rio do que piscina.” 

PREFERIR^RIO^DO QUE^RIO 

• “Odeio trovão!” 

ODIAR^TROVÃO 

• “Adoro flor!” 

ADORAR^FLOR 

TEMA 2 – PRONOMES PESSOAIS E POSSESSIVOS EM LIBRAS  

Em Libras, há um sistema pronominal (pronomes pessoais) para a 

representação na fala de acordo com a quantidade de pessoas a que nos 

referirmos e a quantificação é incorporada ou não no sinal, como segue: 

• Singular: quando nos referimos a uma única pessoa (você, ele, eu); 

• Dual: quando nos referimos a duas pessoas e quantificamos com dois 

dedos (vocês, eles, nós); 

• Trial: quando nos referimos a três pessoas e quantificamos com dois 

dedos (vocês, eles, nós); 

• Quatrial: quando nos referimos a quatro pessoas e quantificamos com 

dois dedos (vocês, eles, nós); 

• Plural: a partir de cinco pessoas, o quantificador deverá ser representado 

pelo sinal do pronome e sequencialmente pelo número ou pelo sinal de 

grupo ou multidão. 

Ou seja, até quatro pessoas, marca-se o quantitativo incorporado ao sinal 

e, a partir de cinco pessoas, o sinal passa a ser composto. 

Em Libras, o referente é marcado com o olhar e no espaço, sendo que a 

organização do sinal no espaço deve ser: 

• Eu: dedo indicador próximo apontado para o corpo e próximo a ele; 

• Ele: aponta com o dedo indicador para o lado, sem olhar. Com a mão 

aproximadamente na altura do ombro; 

• Você: aponta com o dedo indicador para frente. Com a mão 

aproximadamente na altura do ombro. 
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2.1 Pronomes possessivos 

Os pronomes possessivos em Libras, assim como na língua portuguesa, 

estão relacionados às pessoas do discurso, bem como à posse de objetos ou 

sujeitos. 

Saiba mais 
Assim como nos pronomes pessoais, a direção do olhar e das mãos é 

fundamental para a composição do sinal. 

Veja: 

• NOSSO/NOSSA = realiza-se um movimento circular iniciando com o 

indicador apontado para o peito do enunciador, seguindo-se o movimento 

com o olhar. 

• SEU/SUA/TEU/TUA = CM em P movimento semicircular, sentido do 

enunciador para fora, iniciando com palma para virada para dentro. 

• MEU/MINHA = o sinal é feito com a mão aberta e os dedos juntos (exceto 

polegar), com a palma tocando o PA que é o centro do peito do 

enunciador. 

• COMIGO = mãos fechadas se encontram em movimento retilíneo, de fora 

para dentro e após, o sinal de meu/minha. 

Quando queremos nos referir a um local que não está tão próximo, mas 

cuja localização conhecemos, utilizamos o LÁ. 

Para sinalizar LÁ, aponta-se o local, indicando o local exato com o dedo 

indicador e acompanhando o sinal com os olhos. O sinal sempre deverá ser feito 

apontando para o lado ou para frente, nunca para trás do enunciador. 

Antes de finalizarmos este tópico, vamos falar sobre a palavra TUDO, que 

em Libras tem diferentes sinais de acordo com os contextos. 

Veja os exemplos: 

• “Eu lavei tudo”. 

EU^LAVAR^TUDO = mãos semiabertas fazem movimento semicircular 

curto para frente fechando os dedos, iniciando o movimento com os 

indicadores e polegares próximos. 

• “Eu comi tudo.” 
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EU^COMER^TUDO = Braço de apoio na horizontal com a mão aberta e 

palma para cima. A outra mão, com os dedos unidos (exceção do polegar) 

e a palma para baixo, toca a mão de apoio num movimento retilíneo e 

rápido de fora para dentro. 

• “Eu tomei tudo.” 

EU^TOMAR^TUDO = faz-se o sinal de tomar (PA no queixo, próximo à 

boca) e, na sequência, faz um movimento de retilíneo passando 

rapidamente o dedo anelar no polegar próximo à altura do PA do sinal de 

tomar. Ambos sinais são feitos no mesmo espaço. 

TEMA 3 – CORES  

Vamos para o terceiro tema desta aula: as cores! 

É importante sabermos que, para indicarmos que estamos nos referindo 

às cores, antes do sinal da cor, utilizamos o sinal de CORES.  

Saiba mais 
Veja como sinalizar: 

CORES = dedos abertos, PA queixo, movimentos retilíneos alternados e 

sequenciais dos dedos tocando o queixo. Os dedos polegar e mínimo não tocam 

o PA. 

Agora que já conhecemos o sinal de CORES, vamos aprender as 

principais cores em Libras? 

Procure seguir as dicas e realizar os sinais. 

3.1 Alaranjado 

Primeiro faz o sinal de cor e após, o sinal de laranja, que é feito em frente 

à boca com o movimento de fechar os dedos. O indicador fica próximo ao PA. 

Não se pode esquecer de fazer menção ao sinal de cor para indicar que não se 

está se referindo à fruta.  

Saiba mais 
Lembre-se de que o sinal de sábado também é muito parecido, como 

vimos anteriormente, por isso contextualizar é importante! 
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3.2 Amarelo  

Com a CM do número um (quantidade) e PA no meio do rosto, realiza-se 

um movimento retilíneo de cima para baixo iniciando na testa e terminando na 

boca. O dedo indicador é quem encosta lateralmente no PA. 

3.3 Azul  

Para esta cor, temos dois sinais: 

1. CM com os dedos unidos e a palma da mão para dentro, no PA lateral do 

rosto, faz-se um movimento inicial retilíneo para frente, da orelha para 

fora, e um movimento semicircular ao final do movimento inicial, 

terminando com a palma da mão para fora e no espaço neutro; 

2. CM em A, acima da altura do ombro e em um movimento retilíneo diagonal 

para baixo, alterasse a CM para L.  

O primeiro sinal é o mais utilizado pela comunidade surda. 

3.4 Branco  

Assim como para o azul, essa cor também tem dois sinais: 

1. Inicia-se o sinal com a mão aberta e no espaço neutro lateral do 

enunciador, acima do ombro. Num movimento retilíneo de cima para 

baixo, fecham-se os dedos da mão. Este sinal é mais utilizado por 

crianças que associam o branco ao leite da vaca, logo o sinal simula a 

retirada do leite; 

2. Mão do braço de apoio com CM em S e palma virada para baixo. A mão 

do movimento com CM em B e com a palma virada para baixo, fará um 

movimento retilíneo de dentro para fora no braço de apoio, iniciando o 

movimento aproximadamente da altura do cotovelo. 

3.5 Marrom  

CM da mão de apoio em S e palma virada para baixo. CM da mão do 

movimento em M. Faz-se movimentos retilíneos de um lado para outro tocando 

os dedos a mão do movimento no dorso da mão de apoio. A palma da mão que 

executa o movimento deve estar virada para baixo. 
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3.6 Preto  

CM com os dedos fechados e indicador dobrado um pouco mais elevado 

que os demais dedos. O PA é a lateral superior da cabeça. Encosta-se a lateral 

do indicador no PA e realiza-se um movimento circular com a mão. Esse sinal 

não deve ser utilizado para se referir a pessoas. 

3.7 Rosa  

CM com os dedos unidos, exceto o polegar. O PA é o rosto (bochecha). 

As pontas dos dedos unidos encostam no PA e a mão realiza movimentos 

circulares. O sinal é este, pois faz referência a pessoas que ficam com as 

bochechas rosadas quando ficam envergonhadas, riem demais ou sentem calor. 

3.8 Roxo 

CM da mão do movimento em R e da mão de apoio em S, com a palma 

virada para baixo. Realiza-se o movimento retilíneo de um lado para outro 

tocando o dedo médio da mão de movimento no dorso da mão de apoio. A palma 

da mão que executa o movimento deve estar virada para o enunciador. 

3.9 Verde 

Para esta cor, temos três sinais, considerando os dialetos: 

1. O PA deste sinal é o nariz. Com a palma da mão virada para o enunciador, 

as pontas dos dedos indicador e polegar se encontram próximo ao PA, 

com movimentos de abrir e fechar (pinça). Os demais dedos permanecem 

abertos durante o movimento. O sinal faz referência à “sujeirinha” que 

pessoas tiram do nariz com o dedo; 

2. CM da mão do movimento em V e da mão de apoio em S, ambas com as 

palmas viradas para baixo. Realiza-se o movimento retilíneo de um lado 

para outro tocando “V” da mão de movimento no dorso da mão de apoio; 

3. CM semelhante à CM do número cinco, porém apenas com o dedo 

indicador levantado e com a palma da mão virada para dentro. O PA é o 

queixo. Em movimento retilíneo do PA para fora, o indicador toca o queixo. 

Cuidar na execução, pois a configuração de mão é igual a de frio, assim 

como o ponto de articulação. O que diferirá será a expressão e o 
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movimento. O sinal faz referência ao ato de tossir ou cuspir, então a 

expressão deve acompanhar esta referência. 

3.10 Vermelho  

CM em 1 (quantidade), com a palma virada para o enunciador. O PA é a 

ponta do queixo. Faz-se movimentos de dobrar o dedo indicador ao tocar o PA 

(cima para baixo). Inicia-se o movimento próximo à parte inferior dos lábios e 

finaliza-se no espaço neutro, após findar o queixo.  

3.11 Cinza   

CM da mão do movimento em C e da mão de apoio em S, com a palma 

virada para baixo. Realiza-se movimento retilíneo curto e na horizontal com o 

polegar da mão do movimento no dorso da mão de apoio. A palma da mão que 

executa o movimento deve estar virada para fora. 

3.12 Bege  

CM da mão do movimento em B e da mão de apoio em S, com a palma 

virada para baixo. Faz-se o movimento retilíneo curto e na horizontal (de dentro 

para fora) com a base do polegar da mão do movimento no dorso da mão de 

apoio A palma e o dorso da mão que executa o movimento devem estar virados 

para fora. 

3.13 Prata  

CM da mão do movimento em P e da mão de apoio em S, com a palma 

virada para baixo. Realizam-se movimentos retilíneos de cima para baixo, 

encostando o “P” da mão do movimento no dorso da mão de apoio. A palma da 

mão que executa o movimento deve estar virada para cima. 

3.14 Ouro  

PA no queixo, dedos abertos com o anelar tocando o ponto de articulação. 

O movimento inicia do PA para o espaço neutro, num movimento ondular, como 

se representasse o brilho do ouro. 
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3.15 Diamante 

CM da mão de apoio em S e com a palma virada para baixo. A mão do 

movimento deve estar com os dedos abertos, com a palma virada para baixo e 

o anelar tocando o ponto de articulação (mão de apoio). O movimento inicia do 

PA para o espaço neutro em movimento ondular, como se representasse o 

brilho. O movimento é de grande importância para a representação. 

3.16 Loura/Loira 

Inicia com a indicação do sinal de cabelo. Após, com CM em G e no PA 

meio do rosto faz-se um movimento retilíneo iniciando na testa e terminando na 

boca. O sinal indica cabelo amarelo. 

3.17 Dourado 

CM da mão do movimento e da mão de apoio em S, ambas com a palma 

virada para baixo. A mão do movimento inicia sobre o dorso da mão de apoio e, 

num movimento retilíneo para cima, os dedos se abrem e sequencialmente 

realizam-se movimentos semicirculares agitando a mão com a palma para baixo. 

3.18 Brilho  

CM das mãos em S. O movimento inicia com as mãos próximas, que num 

movimento semicircular de dentro para fora (lados opostos para as mãos), 

separam-se. Durante esse movimento, as mãos vão se abrindo e os dedos 

fazem movimentos retilíneos rápidos, como se representassem o brilho no ar.  

Para se indicar o local onde está o brilho, o sinal poderá ser feito em 

diferentes partes do corpo. Nesse caso, apenas uma mão será utilizada para a 

realização do sinal que deverá ser feito em direção ao PA a que se refere o brilho. 

Para fazer menção à tonalidade da cor, utilizamos o sinal da cor e, após, 

o sinal de claro e escuro. A classificação poderá ser utilizada para todos as cores, 

com exceção da cor preta, pois para ela, não utilizamos classificações. 

Saiba mais 
CLARO: CM das mãos em S. O movimento inicia com as mãos próximas 

e os dedos se abrem durante um movimento semicircular de dentro para fora. 
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ESCURO: mãos se iniciam abertas e se fecham durante um movimento 

semicircular de fora para dentro, findando-se o movimento com as mãos 

próximas. 

Antes de terminarmos esse tópico, você deve estar se perguntando: e se 

eu quiser dizer COLORIDO? 

O sinal de colorido é o mesmo sinal de cor, o que dará sentido de cor ou 

colorido, será o contexto de utilização, por exemplo: 

• CABELO^COLORIDO; 

• TINTA^COLORIDA; 

• LÁPIS^COLORIDO; 

• ROUPAS^COLORIDAS~. 

TEMA 4 – VALORES E SISTEMA MONETÁRIO  

Neste tópico, falaremos e aprenderemos como nos comunicar em Libras 

ao nos referirmos ao sistema monetário nos diferentes contextos do dia a dia: 

compra, vendas, empréstimos financeiros, pagamentos, entre outros.  
Os valores monetários de 1 a 9 são sinalizados com movimentos 

rotacionais (semicirculares), seguindo a configuração de mão dos números 

cardinais, já a partir do número 10, sinaliza-se o valor e acrescenta-se o sinal da 

moeda (real). 

Saiba mais 
Vamos ver os sinais de Reais e centavos? 

• REAL = com a CM em R, realizam-se movimentos retilíneos, como se 

estivesse agitando o R de um lado para outro. 

• CENTAVOS = mesmo sinal do Ç, ou seja, o C em movimento. O que os 

diferenciará é o contexto da utilização. 

Ao sinalizarmos os valores no sistema monetário, utilizamos a CM de 

quantidade de 1 a 9 e a partir do 10, a configuração dos números cardinais, como 

vimos em aulas anteriores. 

Então: 

• De 1 a 9 = numeral de quantidade 

• A partir do 10 até 100 = número cardinal 
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Para representarmos os números decimais de 0,01 até 0,99, fazemos o 

sinal do número que está antes da vírgula. Após, marcamos a vírgula (como se 

a desenhasse no espaço neutro com o dedo indicador) e, na sequência, 

sinalizamos os números que vêm depois da vírgula. 

Saiba mais 
No dia a dia, ao se referir a centavos, não é preciso da marcar a vírgula; 

faz-se o número e o sinal de centavos na sequência. 

Vamos ampliar as quantidades? Veja como sinalizar valores entre 1.000 

e 10.000: 

MIL = CM em 1 (quantidade). Com o dedo indicador apontado para frente 

e a palma da mão para baixo, a mão faz um movimento semicircular girando o 

dorso para baixo. 

Para falarmos de dois mil a nove mil, incorporamos a quantidade ao sinal 

de mil. 

Por exemplo: 

DOIS MIL = CM em 2 (quantidade). Com os dedos indicador e anelar 

apontados para frente e a palma da mão para baixo, a mão faz um movimento 

semicircular girando o dorso para baixo. 

Do dez em diante, marcamos a quantidade e, após, realizamos o sinal de 

mil. O sinal de 1.000 é como se marcássemos um ponto no espaço neutro. 

Veja: 

CEM MIL = faz o sinal de 100 (1 + 0 + 0 no espaço neutro em movimento 

retilíneo lateral) e, na sequência, o sinal de 1.000. 

A seguir, veremos alguns exemplos de como sinalizar valores em Reais: 

• R$ 1.200,00: sinal de 1.000 + sinal de 200 (2^0^0) + sinal de Reais; 

• R$ 345,98: sinaliza 345 (3^4^5) + sinal de vírgula + sinal de 9 e 8 + sinal 

de centavos. Neste contexto, precisa da vírgula; 

• R$ 670,00: sinaliza 670 (6^7^0) + sinal de Reais; 

• R$ 9.876,43 = sinal de 9 incorporado ao sinal de 1000 + 8^7^6 + sinal de 

vírgula + 4^3 + centavos; 

• R$ 12.345,67 = sinal de 12 (1^2) + sinal de mil + 3^4^5 + sinal de vírgula 

+ 6^7 + centavos. 
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Vamos agora conhecer outros sinais que estão associados ao sistema 

monetário: 

4.1 Dinheiro  

CM com pontas dos dedos indicador e polegar encostadas e demais 

dedos fechados, palmas da mão para cima. Simultaneamente os dedos 

indicador e polegar se tocam, sendo o indicador com movimento retilíneo para 

dentro e o polegar, com movimento retilíneo para fora. É como gesticulamos para 

nos referirmos a dinheiro em português. 

4.2 Saldo 

Para representar saldo, temos dois sinais: 

1. PA no nariz. CM com a mão aberta e palma virada para dentro. O dedo 

anelar toca a ponta do nariz e a mão faz um movimento semicircular 

iniciando no nariz e para baixo, simultaneamente a um movimento 

retilíneo de dentro para fora, terminando no espaço neutro; 

2. Mão de apoio aberta, com a palma virada para baixo. A mão do movimento 

com a palma virada para baixo, os dedos esticados e unidos e o polegar 

embaixo destes. A mão se movimenta retilineamente para baixo da mão 

de apoio e, após, num movimento semicircular, para-se no dorso na mão 

de apoio com o polegar encostado nesta, alterna-se a CM para C. A 

alternância da CM deve ser rápida. 

O primeiro sinal é o mais utilizado. 

4.3 Banco  

CM com dedos unidos e polegar aberto. PA lateral do pescoço. Movimento 

retilíneo de fora para dentro com as pontas dos dedos tocando o pescoço. 

4.4 Milhões 

CM em M, com a palma da mão voltada para o rosto e indicador próximo 

ao canto da boca, sendo o PA a lateral do queixo. Faz-se o movimento 

semicircular sentido espaço neutro e finaliza com a palma virada para fora. 
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4.5 Bilhões 

CM em B, com a palma da mão voltada para o rosto e PA lateral do queixo. 

Faz o movimento semicircular sentido espaço neutro e finaliza com a palma 

virada para fora. O movimento inicia com o dedo médio próximo ao canto da 

boca. 

4.6 Trilhões  

CM em T, com a palma da mão voltada para o rosto e PA lateral do queixo. 

Faz o movimento semicircular sentido espaço neutro e finaliza com a palma 

virada para fora. O movimento inicia com o dedo médio próximo ao centro da 

lateral do queixo. Faz o movimento semicircular sentido espaço neutro e finaliza 

com a palma virada para fora. 

4.7 Poupança  

Mão de apoio aberta com a palma para baixo, os dedos unidos e com o 

polegar voltado para o corpo do enunciador. A mão do movimento, com a mesma 

configuração da mão de apoio, num movimento retilíneo passa e por baixo da 

mão de apoio, até seu ao dorso estar alinhado à palma da mão de apoio. 

4.8 Saque  

Mão com os dedos levemente dobrados, como se segurasse um objeto 

circular e com a palma voltada para cima. Faz-se um movimento retilíneo 

iniciando no espaço neutro em direção ao corpo do enunciador. Durante a 

realização do movimento, os dedos se fecham totalmente. 

4.9 Salário  

Dedos esticados e juntos, com o polegar abaixo deles e o PA lateral do 

peito. Realiza-se um movimento retilíneo de cima para baixo, como se guardasse 

dinheiro no bolso de uma camisa, com o polegar próximo ao PA. 

4.10 Pagamento  

Sinal de salário + o sinal de dinheiro com as duas mãos. 
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4.11 Cheque  

As mãos em CM com os dedos indicador e mínimo levantados e demais 

dedos dobrados, palmas das mãos para cima num movimento retilíneo de dentro 

para fora. As mãos ficam próximas no início do movimento com as pontas dos 

dedos esticados viradas uma para outra. 

4.12 Dólar 

Há dois sinais para dólar: 

1. CM em D com movimento retilíneo, agitando o D de um lado para outro; 

2. Mão de apoio com a palma para virada para o corpo do enunciador e 

dedos unidos. Mão do movimento faz movimentos retilíneos de dentro 

para fora, com o dedo indicador apontado para cima e os demais dedos 

tocando os dedos na mão de apoio, ao chegar ao espaço neutro a 

configuração de mão fica em D. 

4.13 Euro  

CM em E, faz-se movimento circular no espaço neutro. 

4.14 Economizar  

CM mãos fechadas com o polegar entre os dedos indicador e médio, 

palmas das mãos voltadas para cima e cotovelos próximo ao corpo, realizam-se 

movimentos retilíneos curtos de fora para dentro, alternando as mãos (enquanto 

uma mão estiver na frente, a outra deverá estar mais para trás e assim, 

sucessivamente). 

4.15 Negócio  

Mãos fechadas, com indicador levemente mais elevado e as palmas das 

mãos voltadas para o enunciador, faz-se movimento circular com as mãos, 

rodando-as uma sobre a outra. 
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4.16 Lucro  

CM com os dedos mínimo e anelar dobrados e os demais levemente 

dobrados, com a palma da mão voltada para o rosto do enunciador. O PA é a 

lateral do queixo. Com o dedo indicador próximo ao centro da lateral do queixo, 

faz-se um movimento retilíneo sentido espaço neutro e finaliza-o com a mão 

fechada. 

4.17 Juros  

Com a CM em Y são realizados movimentos retilíneos, agitando o Y de 

um lado para outro. Quando o juro está muito alto, faz-se o movimento retilíneo 

para cima, utilizando a expressão facial para marcar a intensidade. 

4.18 Porcentagem  

CM com os dedos indicador e polegar com as pontas se tocando e demais 

dedos abertos e com a palma da mão voltada para fora. No espaço neutro, 

realiza-se o movimento retilíneo na diagonal, como se sinalizassem os círculos 

do símbolo de percentual acima e abaixo do traço diagonal que os separam na 

simbologia da matemática. 

4.19 Cartão  

CM com dedo indicador e polegar formando ângulo reto, como se 

representasse o cartão e demais dedos fechados. Realiza-se um movimento 

retilíneo de fora para dentro no espaço neutro. Polegar voltado para o enunciador 

e a palma da mão virada para baixo. 

TEMA 5 – FAMÍLIA E RELAÇÕES DE PARENTESCO 

Os sinais relacionados à família e às relações de parentesco são bastante 

utilizados na comunidade surda, tendo em vista que são sinais cotidianos de 

nossa vida. 

Saiba mais 
Antes de iniciarmos, vamos aos sinais de HOMEM e MULHER, que serão 

muito utilizados na composição dos sinais. 
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• HOMEM = no PA queixo, com a palma para dentro, CM em C com o dedo 

indicador tocando um lado do queixo e o polegar o outro, a mão realiza 

movimento retilíneo para baixo, terminando com as pontas dos dedos 

unidas no espaço neutro. O sinal faz referência à barba do homem; 

• MULHER = PA lateral do rosto, CM dedos fechados e polegar em cima do 

indicador. Realiza-se o movimento semicircular iniciando da metade do 

rosto para fora. O sinal faz referência à ponta do cabelo estilo Chanel, que 

em dado momento da história foi muito utilizado pelas mulheres. 

Para sinalizarmos pai, mãe, vovô e vovó, utilizamos sinais compostos, que 

na escrita, são indicados com o uso do ^ entre as palavras. 

Veja: 

• PAI = HOMEM^BÊNÇÃO: faz-se o sinal de homem e na sequência, o sinal 

de bênção (ao final do sinal de homem, num movimento semicircular com 

a mão em configuração de A, encosta-se o dorso da mão no PA queixo); 

• MÃE = MULHER^BÊNÇÃO: faz-se o sinal de mulher e na sequência, o 

sinal de bênção; 

• VOVÔ = HOMEM^VELH@: faz-se o sinal de homem e na sequência, o 

sinal de VELH@ (ao final do sinal de homem, num movimento retilíneo de 

baixo para cima e com a mão em configuração de A, encosta-se a o 

indicador e o polegar no PA queixo, na ponta do queixo); 

• VOVÓ = MULHER^VELH@. faz-se o sinal de mulher e na sequência, o 

sinal de VELH@. 

Em Libras, não utilizamos flexão de gênero para os adjetivos, artigos, 

pronomes e numerais, ou seja, utilizamos a forma neutra que é representada 

pelo símbolo @. A @ seria a junção do O e do A. 

Veja o exemplo: 

AMIG@ = CM em B, palma para cima e PA o lado esquerdo do peito. Em 

movimento retilíneo, toca-se o PA. O sinal é o mesmo tanto para se referir a 

amigo quanto à amiga. 

Para se indicar o gênero, antes do sinal é preciso marcá-lo com o sinal de 

homem ou mulher. 

Então: 

• AMIGA = sinal de mulher + sinal de AMIG@; 
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• AMIGO = sinal de homem + sinal de AMIG@. 

Conheceremos a seguir outros sinais neutros que estão relacionados à 

família e às relações de parentesco. Tais sinais, como já vimos, para indicar 

gênero precisam que a marcação com o sinal homem ou mulher seja feita antes 

da sua execução. As palavras desses sinais terminam com a @. 

Veremos também outros sinais compostos. 

• CASAD@: mãos se encontram com as palmas voltadas uma para outra, 

num movimento retilíneo, que finaliza com os dedos no dorso da mão 

contrária. O sinal é realizado no espaço neutro em frente ao corpo, com a 

mão de baixo com a palma para cima e a mão de cima com a palma para 

baixo; 

• SOLTEIR@: CM em S, movimento circular, com a palma virada para fora; 

• DIVORCIAD@: as duas mãos com CM em D, movimento inicia com a 

palma das mãos para cima e mãos unidas. Num movimento semicircular, 

as mãos se separam e o movimento finaliza quando o dorso das mãos 

estiver virado para cima; 

• SERAPAD@: movimento inicia com as palmas das mãos unidas (como 

termina o movimento de CASAD@) e num movimento semicircular, as 

mãos se separam, os dedos se abrem e o movimento finaliza quando os 

dorsos das mãos estiverem virados um para o outro e os polegares 

apontando para baixo; 

• AMIGAD@: dedo indicador das mãos apontando para fora, com a palma 

para baixo. Num movimento retilíneo de dentro para fora iniciando 

próximo ao enunciador, os indicadores unidos vão para frente; 

• COMPANHEIR@: dedos polegares para voltados para o enunciador e 

demais dedos fechados e tocando-se. Palmas das mãos viradas uma 

para outra. Num movimento semicircular de dentro para fora iniciando 

próximo ao enunciador, as mãos unidas vão para frente e o movimento 

termina com o polegar em cima e os demais dedos voltados para baixo; 

• VIÚV@: braço de apoio com a mão fechada e a palma para baixo. A mão 

do movimento com CM em V, toca com o “V” nos dedos da mão de apoio 

com movimento retilíneo de cima para baixo; 
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• O PA deste sinal tem representa a aliança do casamento no dedo, que 

com a morte do cônjuge, torna-se uma lembrança, não tendo mais a 

necessidade de estar no dedo; 

• MENIN@: há diferenciação no sinal:  

1. Menino: mesmo movimento e PA do sinal de homem, porém utilizando-

se apenas os dedos indicador e polegar no movimento; 

2. Menina: mesma CM e PA do sinal de mulher, porém, com um 

movimento mais curto e com expressão mais delicada (como um biquinho, 

por exemplo). 

• FILH@: PA no peito, pontas dos dedos bem próximas ao PA no início do 

movimento. Movimento retilíneo de dentro para fora, no qual os dedos se 

unem. O movimento finaliza no espaço neutro. Para dizer se é filho ou 

filha, faz-se o sinal de homem ou de mulher antes do sinal de FILH@. O 

movimento tem a relação com o ato de amamentar; 

• IRM@: dedos indicador e anelar na horizontal, esticados e encostados 

um no outro, demais dedos fechados e a palma da mão virada para baixo. 

O sinal é realizado no espaço neutro, no qual os dois dedos se tocam e 

movimentos retilíneos de baixo para cima e alternados; 

• TI@: CM em C e PA no centro da testa. Polegar toca a testa em 

movimento retilíneo na horizontal de fora para dentro; 

• PRIM@: as mãos com CM em L, sendo o PA na cintura. Faz-se 

movimentos retilíneos simultâneos de fora para dentro com os polegares 

próximos ao corpo. Cuidar ao realizar o sinal, pois se fizer no espaço 

neutro e com movimentos retilíneos das mãos alternando-se, é o sinal de 

trabalho; 

• BEBÊ: palmas das mãos para cima, pontas dos dedos se encontram e 

fazem movimentos semicirculares de um lado para outro, como se o 

enunciador estivesse embalando um bebê; 

• CRIANÇA: sinal realizado no espaço neutro, com a palma da mão virada 

para baixo, aproximadamente na altura do centro do corpo e movimento 

retilíneo curto de cima para baixo. 
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Saiba mais 
Se forem várias crianças, faz-se o movimento mais de uma vez, marcado 

diferentes posições no espaço neutro. 

• JOVEM: palmas das mãos para cima. Um braço próximo ao corpo e o 

outro com o cotovelo próximo à mão deste braço, movimento com os 

dedos das mãos abrindo e fechando, tocando as palmas das mãos; 

• MADRASTA: faz-se o sinal de mulher e na sequência, o sinal de segundo; 

• PADRASTO: faz-se o sinal de homem e na sequência, o sinal de segundo; 

• ENTEAD@: inicia-se com sinal de filh@ e ao final do movimento, com a 

CM de mão em L, com o polegar voltado para cima, faz-se o movimento 

retilíneo de cima para baixo (como o sinal de segundo); 

• FILH@ ADOTIV@: realiza-se o sinal de filho e na sequência, o sinal de 

adoção. O sinal de adoção inicia próximo ao canto da boca, num 

movimento na lateral do rosto que inicia com os dedos abertos e termina 

com os dedos unidos; 

• NAMORAD@: palmas das mãos viradas uma para outra, dedos médios 

com as pontas voltadas uma para outra fazem movimentos retilíneos de 

cima para baixo, como estivessem se “paquerando”; 

• NOIV@: palmas das mãos viradas uma para outra, dedos anelares fazem 

movimentos circulares um em volta do outro. O sinal representa a 

indicação da aliança utilizada no dedo anelar; 

• CUNHAD@: com a CM em C, faz-se um movimento retilíneo da esquerda 

para a direita, iniciando próximo ao ombro esquerdo e terminando próximo 

ao direito; 

• SOBRINH@ = dedos unidos, com a palma da mão virada para baixo e no 

PA testa. O movimento retilíneo é realizado de baixo para cima e o 

indicado toca o PA durante o movimento; 

• PADRINHO: faz-se o sinal de homem e na sequência, uma mão toca o 

ombro oposto em movimento retilíneo de cima para baixo. Utilize a mesma 

mão utilizada no sinal de homem para realizar o segundo movimento; 

• MADRINHA: faz-se o sinal de mulher e na sequência, uma mão toca o 

ombro oposto em movimento retilíneo de cima para baixo. Utilize a mesma 

mão utilizada no sinal de mulher para realizar o segundo movimento; 
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• BISAV@: faz-se o sinal de homem/mulher e, na sequência, o sinal de 

VELH@, porém com os dedos indicador e médio esticados. Ou seja, é o 

mesmo sinal de AV@, no entanto com a incorporação do número dois ao 

sinal, representando duas gerações. 

NA PRÁTICA 

Para aprender Libras é preciso praticar! 

Então, forme as seguintes frases em Libras, transcrevendo-as utilizando 

a gramática da Libras e, após, com um(a) colega, sinalize-as. 

a. Não fui à praia, pois estava chovendo muito! 

b. Hoje o tempo amanheceu nublado, mas o sol apareceu à tarde. 

c. Sua irmã casou ontem? 

d. Minha filha é jovem! 

e. Recebi meu salário ontem e o coloquei na poupança. 

f. Meu bisavô vendeu o carro por R$ 12.342,32. 

g. Sua madrinha vem hoje? 

h. Qual é sua cor preferida? 

i. O azul do céu está lindo! 

j. Amo flores amarelas! 

Lembre-se de que toda a vez que você puder praticar com um surdo ou 

um intérprete/tradutor, maior será sua aprendizagem! 

FINALIZANDO 

Nesta aula, trabalhamos cinco temas principais: clima/natureza, 

pronomes, cores, valores e sistema monetário, família e relações de parentesco. 

E, dentro deles, aprendemos algumas regras para a realização de sinais e, 

também, relacionadas à gramática em Libras. 

Aprendemos sinais que são amplamente utilizados em nosso dia a dia, 

assim alguns aspectos não podemos esquecer: 

• A expressão facial/corporal, assim como a intensidade na realização do 

sinal, dará a intensidade dos fenômenos climáticos. 

• A CM para indicar os pronomes e a trajetória do olhar são de grande 

importância na realização do sinal para que o significado seja o correto. 
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• Atente-se na CM dos números ao utilizá-los para sinalizar valores. 

• Em Libras, não utilizamos flexão de gênero para os adjetivos, artigos, 

pronomes e numerais, ou seja, utiliza-se a forma neutra.  
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